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Londres, Reino Unido

		


		
			Dia um, momento um

			A vista da Waterloo Bridge, em Londres, estava linda. Eram onze horas da noite, e o frio de três graus Celsius em contato com nossas faces, única parte desnuda de nossos corpos, fazia com que sentíssemo-nos revigorados; uma sensação bem diferente da que havíamos vivido menos de vinte e quatro horas antes, em meio ao calor escaldante que havia tomado Porto Alegre, Brasil. 

			Observávamos, extasiados, a beleza e grandiosidade do Big Ben e da London Eye que, iluminados, refletiam nas águas calmas e escuras do Rio Tâmisa. Apesar de estarmos olhando diretamente para a região central de uma metrópole mundial, uma sensação de paz e tranquilidade fluía por dentro de nós. Permanecemos de mãos dadas, ou melhor, luvas dadas, por vários minutos enquanto admirávamos aquele belo cenário que seria nosso lar pelas próximas duas semanas.

			Encarei o rosto pálido de minha namorada, afastei os fios de cabelo castanho que cobriam parcialmente aqueles belos olhos cor de mel e dei um beijo na ponta de seu nariz, em uma tentativa de aquecê-lo. Ela retribuiu o carinho com um sorriso aconchegante, daqueles que transmitem uma sensação inigualável de segurança e felicidade, e me abraçou.

			A segurança só me pareceu ameaçada quando um corvo, que deveria ser maior do que a minha cabeça, aproximou-se de nós e pousou ao lado de minhas lindas botas amarelas. Ainda abraçando minha namorada, permaneci espiando temerosamente a ave com o canto dos olhos na trágica expectativa de que aquele bicho sujo fosse, a qualquer momento, voar para cima de mim e me levar ao desespero.

			Eu já imaginava diversas situações vergonhosas nas quais fugia de um corvo pelo centro de Londres aos gritos quando, de repente, Violeta desenroscou bruscamente seus braços de minha cintura e segurou com as duas mãos a minha cabeça, girando-a na direção do rio. Aparentemente, ela tentava chamar minha atenção para uma embarcação que se aproximava da ponte onde nos encontrávamos. Ou talvez fosse para um pequeno balão no formato do Big Ben que algum turista tinha perdido e agora boiava tranquilamente nas águas turvas do Tâmisa. Antes que eu pudesse esclarecer a situação, Violeta disse, em um tom exaltado:

			— Olha para aquele barco! Agora!

			O tal barco, que navegava sem tanta pressa, era um daqueles turísticos que mais cedo, provavelmente, estivera cheio de turistas curiosos tentando admirar a cidade por um ângulo alternativo. 

			— Eu também adoro esses barquinhos, meu amor. Nos próximos dias andaremos certamente em algum deles — respondi sem entender tal agitação. — Agora já pode se acalmar e me libertar — sorri um pouco sem jeito.

			— Não é isso! — ela respondeu ainda agitada. — Olha para dentro do barco!

			— Agora não vejo mais nada — falei ironicamente enquanto o barco passava por baixo de nossos pés, ou melhor, da ponte que estava debaixo de nossos pés.

			— Eu não acredito que você não viu aquilo! Ah, vem! — exclamou ela antes de me arrastar apressadamente até o outro lado da ponte, fazendo com que quase fôssemos atropelados por um daqueles ônibus vermelhos de dois andares e ainda por alguns carros ao atravessar a rua. Por alguns instantes, a sinfonia de buzinas tomou conta do ar londrino.

			Chegando à outra beirada da Waterloo Bridge, avistei algo que surpreendeu todos os meus sentidos. Senti todos os pelos do meu corpo arrepiando por baixo das minhas duas calças e três casacos.

			— Nossa! — exclamei. — Eu não posso acreditar nisso!

			— Eu avisei! Isso é horrível!

			— Me desculpa, me desculpa. Fiquei totalmente perdido ao avistar aquele pequeno pedaço de paraíso ali no final da ponte e acabei nem olhando para o barco. Aquela barraquinha colorida vende porções de fish & chips que podem ser acompanhadas de milkshake misto de chocolate com manteiga de amendoim! E está aberta no momento!

			— Mas nós terminamos de jantar há uns quarenta minutos, Sebastian! Quem conseguiria comer peixe com a barriga ainda cheia de hambúrguer?! Além disso — falava subindo gradualmente o tom da voz — esquece a porcaria da barraquinha porque naquele barco que agora já se distancia, acabei de testemunhar um assassinato!

			— A barraquinha não é uma porcaria, comeremos ali assim que sentirmos fome, certo? — protestei impulsivamente. Só após longos segundos parei para pensar melhor nas palavras que tinha ouvido. — Espera aí! Mas que tipo de assassinato? Estavam gravando algum filme ou coisa do tipo? Alguém matou acidentalmente algum animal? O que houve?

			— Um assassinato significa, seu burro, um homem matando outros dois com uma katana, por exemplo. Cena essa que, curiosamente, acabou de acontecer dentro daquele barco! — as palavras já saiam como gritos de sua boca, assustando alguns turistas que atravessavam a ponte.

			— Sério? — exclamei, um tanto fascinado. Olhando para a expressão incrédula estampada no rosto de Violeta, completei: 

			— Quero dizer... me sinto mal pelas mortes e coisas do tipo, mas isso até que foi bem maneiro! — pausei, pensativo. — E se nós formos atrás desse cara? — não posso negar que a mistura de perigo e aventura sempre me fascinava, afinal, a vida é curta e algumas oportunidades podem não se repetir!

			— Você está falando sério? Isso pode ser perigoso! Entrar em conflito com um ninja não me parece uma boa ideia... acho que devemos procurar a polícia.

			— Tecnicamente, ninjas não usam katanas, que tem uma lâmina longa e curva. Se a espada do assassino era assim, provavelmente estamos lidando com algum samurai. Ou algum impostor. Talvez só algum assassino inescrupuloso que usou a ferramenta que tinha à mão mesmo...

			— Sinto-me tão mais segura agora que sei disso... — respondeu Violeta ironicamente. — E por que teria uma katana dentro de um barco turístico? É óbvio que foi o assassino que a levou até lá.

			— Ótima colocação. Mas pensa bem, se conseguirmos pegar esse assassino samurai, podemos virar heróis e, quem sabe, até sermos condecorados pela Rainha do Reino Unido! — a imagem de uma grandiosa festa no Palácio de Buckingham preparada para celebrar nossa condecoração tomava conta de meus pensamentos.

			— Que coisa estúpida! Se eu escolher participar disso, será inteiramente pela parte da aventura! — Violeta parecia não estar muito certa de suas próprias palavras. Talvez também estivesse sonhando com um banquete no Palácio ou algo do tipo, só não queria admitir.

			Os três segundos seguintes, os quais ela tomou para decidir o que deveria ser feito, pareceram uma eternidade, já que a embarcação com o assassino deslizava para ainda mais longe,mas foram quebrados por uma corrida fulminante em busca da margem sul do Rio Tâmisa. Segui seus passos, e logo nos encontramos perseguindo um típico clipper ocupado por um criminoso e pelo menos dois cadáveres no coração de Londres.

			O primeiro dia de nossa primeira viagem internacional juntos que, supostamente, deveria ser romântica, terminava com uma perseguição a um assassino. Não que aquilo fosse ruim, pelo contrário, tornava-a ainda mais especial. No momento, porém, só conseguíamos pensar em duas coisas: não perder a embarcação de vista e não atrair muita atenção das pessoas por quem passávamos correndo.

			Violeta corria um pouco à minha frente com o olhar totalmente focado no barco, sem virar a cabeça nem para observar a bela arquitetura da cidade e a paisagem que percorríamos, nem ao menos para verificar se eu ainda a seguia ou se havia tropeçado e me estatelado no chão duro. Eu, por outro lado, corria olhando de relance para aquele belo cenário, que estava iluminado pela lua minguante, inclusive acenava para as pessoas que nos encaravam curiosas. Esperava que assim elas se distraíssem e pensassem que éramos somente dois adolescentes infantis apostando corrida.

			O barco atravessou a Blackfriars Bridge e nós continuamos o seguindo pela margem sul do rio.

			Após aproximadamente quinze minutos correndo pela cidade, diminuímos o passo ao avistar nosso alvo atracando vagarosamente no London Bridge City Pier. Posicionei-me ao lado de Violeta e, esbaforidos, permanecemos a uns cinquenta metros de distância do barco, esperando por qualquer movimentação suspeita.

			Escorados na balaustrada que separa o Rio Tâmisa da passagem de pedestres, fingimos estar observando o movimento da metrópole, como qualquer outro casal apaixonado faria sob aquele céu estrelado. A noite estava realmente bonita e digna de ser admirada com alguém que se ama, porém eu e minha namorada estávamos mais focados em vigiar um homem que recém havia matado outros dois, e talvez até mais em seu passado. Era extremamente importante que vigiássemos a embarcação sem sermos notados, porque se o criminoso decidisse vir atrás de nós, não creio que teríamos muitas chances.

			Não demorou muito até um homem barbudo, de cabelos brancos, aparentando estar na faixa de seus sessenta anos e vestido com uma calça jeans e jaqueta de couro aparecer no deck e amarrar a embarcação no píer. Poucas pessoas circulavam por aqueles arredores, e por isso decidi que era o momento ideal para agir.

			— Vem, Vi, me dá cobertura — sussurrei. — Vou pegá-lo desprevenido.

			— O que? — Violeta parecia confusa.

			— Vamos! Vou bater na cabeça dele por trás com esse pedaço de madeira — falei, tirando de dentro de uma lixeira um bastão retangular de madeira. — Depois você agarra as pernas, e nós o levamos novamente para dentro do barco. Então, o amarramos e chamamos a polícia. Buckingham Palace, aí vou eu!

			— Você ficou maluco? Não podemos fazer isso. Além do mais, ele nem é o assassino!

			— Como não? Ele acabou de sair do barco.

			— Supostamente alguém deveria estar comandando esse barco...

			— É, eu não tinha pensado nisso. Mas qual é a aparência do assassino, então?

			— O homem que eu vi era loiro e jovem, com feições delicadas, e vestia um sobretudo preto. Isso é tudo de que me lembro.

			— Tem certeza disso? Ele pode estar disfarçado...

			— Sim, tenho certeza. Já me viu equivocada alguma vez?

			— É... bem... acho que não — fiquei sem graça.

			— Então ele não é o nosso homem. Olha para o pobre velho mancando. Como ele seria capaz de lutar e ainda matar dois?

			— Tudo bem. Então ficamos aqui e esperamos até o verdadeiro assassino sair do barco?

			— Isso, mas vê se fica atento por pelo menos cinco minutos até o avistarmos. Não se distrai!

			Cinco minutos? Passaram-se quarenta e cinco e nada de alguém sair daquele barco. As luzes já estavam apagadas, parecia que o capitão realmente tinha sido o último a sair. Para onde poderia ter fugido o outro homem? Era possível que ele ainda estivesse no barco tirando um cochilo, mas pouco provável. A única opção que restava era o sujeito ter se atirado no rio e nadado até a margem.

			— Vamos olhar mais de perto — finalmente falei — não deve ter ninguém por lá. Possivelmente alguns corpos, um pouco de sangue, mas... 

			— Não pode ser... estávamos com eles o tempo todo, e ninguém abandonou a embarcação. Acredita em mim, Seb, eu tenho certeza de que presenciei um assassinato — o nervosismo de Violeta fazia com que suas palavras saíssem com cada vez menos força.

			— Se você diz que viu aquele assassinato, é como se eu também tivesse visto, e nunca duvidarei disso. Agora vamos desvendar esse mistério — agarrei-a pelo braço e partimos em direção à cena do crime.

			Subimos silenciosamente na embarcação, afinal, ainda era minimamente possível darmos de cara com o assassino. Com passos lentos e parcialmente abaixados, caminhávamos juntos ouvindo somente o barulho da água batendo no casco do barco ritmado com o som de nossos corações, quase saltando para fora do peito. Uma brisa gélida soprava de leve, fazendo com que sentíssemos ainda mais frio do que antes. Violeta, nervosa, apertava a minha mão, sem dizer uma palavra sequer.

			Estávamos a dois passos de uma janela envidraçada de onde esperávamos ver dois homens estirados no chão e muito sangue “decorando” o ambiente quando uma sirene alta quebrou o silêncio. Com aquele som, Violeta soltou um gemido de medo e congelou, e eu, nervoso, tropecei em minhas próprias pernas e caí de cara na janela à nossa frente. Só quando já estava no chão, notei que o barulho originava-se de meus bolsos, mais precisamente, de meu celular.

			O estardalhaço que causei pareceu não ter despertado a curiosidade de ninguém dentro ou fora do barco, portanto pudemos concluir que estávamos sozinhos.

			Ainda no chão, relaxei e respirei fundo, enquanto Violeta parecia fazer o mesmo. Aquela incerteza tinha acabado com a gente. Inspirei fundo mais uma vez e expirei, para, então, atender ao telefone. A ligação vinha de um número desconhecido, e o que escutei após dizer “alô” foi um homem de voz grossa cuspindo palavras aos gritos, como se fosse um leiloeiro tentando vender peças velhas pelas quais ninguém queria oferecer lances, em uma língua totalmente desconhecida para mim, que poderia ser grego ou talvez holandês.

			Logo desliguei o telefone e virei a cabeça para Violeta, que já espiava o interior escuro do barco.

			— Quem era no telefone? — perguntou ela, ainda olhando pela janela.

			— Algum leiloeiro grego. Ou russo. Ou coisa do tipo...

			— O que?

			— Nada, nada importante. Mas então, Vi, como está a situação aí dentro? Muito sangue espalhado?

			— Quem sabe você não levanta para ver com teus próprios olhos?

			— Claro, claro — respondi, tentando levantar-me rapidamente.

			— Parece que o único sangue espalhado aqui é da boca do babaca que se atirou na janela — disse Violeta ao notar que eu já me levantava.

			— Ué, mas você tinha dito que os golpes mortais foram feitos com uma katana.

			— Estou falando do teu sangue — ela respondeu em um tom seco e irônico.

			— Ah, então esse gosto na minha boca é sangue. Isso esclarece algumas coisas.

			— O que? Ah, esquece. Olha lá para dentro e me diz o que pode ter acontecido.

			Olhei pela janela, que estava manchada com um pouco do meu próprio sangue, e observei um ambiente limpo e organizado. Cadeiras encontravam-se enfileiradas, as mesas estavam no lugar que deveriam, nada parecia estar fora de sua devida posição. O cenário estava bem diferente do que eu imaginava, com poças de sangue, manchas vermelhas no teto e corpos despedaçados espalhados pelo chão.

			— Ele ainda fez uma faxina no barco! — respondi. — Esse cara até que não é tão ruim.

			— Sebastian, “esse cara” acabou de matar dois homens, e ele só fez essa “faxina” para que não existissem provas do crime! — respondeu Violeta um tanto exaltada.

			— É, faz sentido — concordei. — Mas ainda podemos entrar para procurar por alguma pista que ele possa ter deixado para trás.

			— Sim, pod... — Violeta não conseguiu nem terminar a frase, pois naquele momento fomos agarrados por mãos grandes e fortes. A ideia do que poderia nos acontecer a partir dali fazia minha cabeça doer. Eu não queria ser dividido ao meio por uma katana. O desespero tomava conta de meu corpo inteiro. Fechei os olhos.

			— Não queremos morrer! Por favor, nos deixa sair daqui! Não vamos olhar pro teu rosto e nem falar dos assassinatos! — exclamei.

			Após um breve silêncio em que nenhuma lâmina pareceu ter tocado meu corpo, abri os olhos e vi que o homem que nos agarrava estava vestido como um policial. Ao lado dele estava o capitão da embarcação. O policial olhou para mim e falou algumas palavras as quais não fui capaz de compreender. 

			— Estamos em Londres, Sebastian! — o tom de alívio na voz de Violeta era gritante. — Esqueceu que eles falam inglês por aqui? Ele é só um policial.

			— Isso é realmente maravilhoso! Por alguns segundos pensei que iríamos ser despedaçados. Ainda respirando com forte intensidade abracei o policial, que me encarou com uma expressão duvidosa e me afastou. Virando-me para Violeta falei:

			— Fala pra ele do assassinato, ele pode resolver tudo.

			— Ele não vai encontrar nada aí dentro. Não adianta. A polícia não vai confiar em nós agora que perdemos o homem de vista.

			O capitão interrompeu-nos, exclamando alguma coisa como se estivesse querendo explicações.

			Sem saber o que fazer, apenas observei Violeta, que iniciava uma conversa em inglês com os homens. Aos poucos, as faces deles deixavam de expressar dúvida e passavam para uma expressão de compreensão, principalmente quando olhavam para mim. De alguma maneira milagrosa, após poucos minutos de uma conversa que nada pude entender, pois não falava inglês, Violeta conseguiu livrar-nos daquela situação e os homens deixaram-nos partir em liberdade.

			— O que aconteceu ali? Como saímos impune depois de ter invadido o barco? — perguntei curioso, enquanto deixávamos o convés.

			— Ah, foi fácil! Só tive que dizer para eles que você é um bobão que ama barcos e que subiu ao convés para olhar aquele mais de perto, e que depois abraçou o policial por, de alguma maneira louca, pensar que ele fosse o dono do barco! — ela disse, com um tom de superioridade e triunfo em sua voz.

			— Isso não faz muito sentido — respondi pensativo. — Tinha um homem com uma roupa de policial e um com uma de capitão. Por que eu suspeitaria que o policial fosse o dono do barco?

			Violeta pensou por um momento e, meio sem jeito, respondeu:

			— O policial poderia ser o dono e o capitão apenas o contratado para comandar aquela embarcação — ela fez uma pausa. — Sei lá, vamos sair daqui antes que eles mudem de ideia.

			Caminhando com passos largos e rindo, voltamos ao píer. Quando já estávamos a uma distância que consideramos segura, diminuímos o ritmo de nossa passada e partimos em uma caminhada lenta, sob uma lua brilhante, em direção ao nosso apartamento, dessa vez aproveitando cada detalhe da arquitetura e beleza da cidade. Às nossas costas, vimos o velho capitão começando a conduzir seu barco para ainda mais longe de nós, na direção de Greenwich. Quando passamos novamente por pontos turísticos maravilhosos como o Globe Theatre e a London Bridge, dessa vez com calma, pudemos analisá-los melhor. Por já ser tão tarde, estávamos praticamente sozinhos nas ruas daquela grande cidade.

			— Essa noite foi inacreditável — falei quando nos aproximávamos da rua de nosso apartamento. — Nunca imaginei que fosse passar por uma situação dessas, parecia que estávamos dentro de um filme de ação. E se tudo isso aconteceu só na primeira noite da viagem, nem imagino o que ainda está por vir. Só não tenho ideia do que nos resta fazer em relação ao assassino.

			Violeta esboçou um sorriso.

			— Agora que perdemos o rastro dele, acho que teremos que esquecer o que aconteceu essa noite e tentarmos seguir com nossos planos de viagem. Sei que vai ser difícil, mas amanhã já temos um dia bem ocupado, onde conheceremos vários lugares interessantes — disse ela, colocando o braço em volta da minha cintura. Eu podia sentir uma sensação de tranquilidade e segurança tomar conta de meu corpo, como não acontecia desde que estávamos na Waterloo Bridge.

			— É, acho que sim, amanhã tudo isso vai ter sido só um sonho.

		


		
			Dia um, momento zero

			Havíamos chegado a Londres durante a tarde do dia 12 de fevereiro de 2015 por volta das quatro horas. O voo, com escala em Lisboa, havia sido longo, porém tranquilo. A felicidade de estarmos realizando a viagem com a qual tanto havíamos sonhado consumia nossos corpos e mentes.

			Saímos abraçados do avião e dirigimo-nos para a área onde teríamos que passar pelo controle de passaportes. Fomos muito bem tratados por um oficial com um forte sotaque e um comportamento e aparência impecáveis, tipicamente londrino. Enquanto eu era um mero espectador da conversa dele com minha namorada, chegou até a contar algumas piadas, que Violeta mais tarde traduziu para mim. E posso dizer que elas eram muito boas, o suficiente para desconstruir a imagem fria que tínhamos dos britânicos. Após, liberou-nos para recolhermos nossas bagagens e ingressarmos oficialmente em solo inglês.

			Logo saindo do terminal do belo aeroporto de Heathrow, indo em direção ao metrô, pudemos respirar o ar frio do inverno europeu pela primeira vez. No céu, o sol já começava sua retirada para a entrada da lua.

			Entramos no vagão do metrô da linha Piccadilly carregados de uma mochila e uma mala cada um e partimos em direção ao apartamento que havíamos alugado. Durante o percurso, observávamos, através das janelas, o visual que aos poucos ia mudando, mas que era sempre muito agradável. Desde as pequenas casas ao redor do aeroporto, até os prédios clássicos mais próximos do centro.

			Após quase uma hora, quando o metrô já fazia seu trajeto por baixo da terra, mudamos para a linha Bakerloo na estação de Piccadilly Circus. Pouco mais de cinco minutos depois desembarcamos na estação Lambeth North e, com o céu já escuro, caminhamos ansiosos até a Pearman Street, onde se encontrava nosso apartamento. Em uma primeira impressão, Londres nos pareceu uma cidade limpa, organizada e, principalmente, muito bela. A felicidade que sentíamos no momento era indescritível, já que em nossa primeira grande viagem juntos estávamos em um lugar maravilhoso como aquele.

			Lembro-me da sensação encantadora, como em um sonho, que sentia ao caminharmos de mãos dadas e sorriso no rosto naquele início de noite em tão charmosa região, com o vento frio assoprando nossos cabelos e resfriando suavemente nossos corpos. 

			Pearman Street apareceu perante nós e era simplesmente adorável. Uma rua pequena e tranquila, residencial, bastante arborizada e preenchida nas margens por dezenas de baixos prédios cheios do charme europeu. O cenário que observávamos mostrava-se ainda mais esplêndido do que as imagens por nós vistas anteriormente na internet.

			Paramos em frente à porta de um dos prédios e tocamos a campainha. Esperamos ansiosos por não mais que um minuto até nosso anfitrião, um homem grisalho, alto, bem vestido e com feições simpáticas abrir a porta com uma caneca de chá fumegante em mãos. Cumprimentamo-nos e, rapidamente, eu e Violeta fomos conduzidos pelas escadas acarpetadas ao apartamento localizado no primeiro andar, logo acima de um lance de escadas.

			O apartamento já estava aquecido especialmente para nós e mostrou-se muito melhor do que esperávamos. Era composto por um cômodo único e moderno, onde havia uma cama de casal grande e macia, um sofá, uma arara de metal para as roupas, itens de decoração diversos e uma cozinha muito bem equipada, inclusive com uma máquina de café, que deixava o ambiente ainda mais refinado, apesar de eu e Violeta nem gostarmos da bebida. Além disso, ainda havia um banheiro pequeno, porém munido de tudo o que era necessário. O ambiente era confortável, aconchegante e climatizado. 

			Após uma breve conversa de boas-vindas na qual Jim Brown, o anfitrião, apresentou-nos o lugar, forneceu inúmeras dicas de locomoção pela cidade e mostrou uma geladeira abastecida de comida que havia arranjado para nós, eu e Violeta ficamos finalmente a sós.

			Abrindo as cortinas da janela oposta à porta, durante o processo de explorar aquele novo ambiente, descobrimos que tínhamos uma vista espetacular. Em primeiro plano víamos os fundos do nosso e de outros prédios vizinhos, que formavam uma espécie de retângulo, cujo centro era ocupado por um parquinho público. Em segundo, atrás dos pequenos prédios do lado oposto ao nosso, era possível enxergar aproximadamente metade da magnífica London Eye, que, iluminada de rosa devido à proximidade do Valentine’s Day, girava com todo o seu esplendor.

			 Desfizemos as malas, espalhamos nossas roupas pelo quarto e tomamos um bom banho para aliviar o cansaço de quase vinte e quatro horas de viagem. Com a pele limpa e macia, vestimos roupas quentes e decidimos encarar a temperatura cada vez mais baixa daquela primeira noite para aproveitar um jantar tranquilo e um passeio romântico pelo Covent Garden.

			Não foi difícil encontrar a parada do ônibus que nos levaria ao nosso destino. Foi necessário apenas que caminhássemos até a Baylis Road, rua paralela à nossa, e esperássemos pelo ônibus da linha de número 59. Em poucos minutos já estávamos sentados, pela primeira vez, no segundo andar de um dos clássicos ônibus vermelhos londrinos. Aproveitamos a breve vista noturna que tivemos daquela área da cidade até descermos na primeira parada após atravessarmos a Waterloo Bridge.

			Lembro-me de ficar encantado com a beleza inigualável e a riqueza arquitetônica do local onde estávamos. Passamos por algumas grandes avenidas e ziguezagueamos por ruelas repletas de história estampada em prédios, lojinhas de souvenirs, restaurantes e, obviamente, nos famosos pubs ingleses. Ônibus vermelhos e black cabs iam de um lado para o outro deixando rastros luminosos na noite londrina. E quando pensamos que o passeio não podia ficar melhor, encontramos o majestoso Covent Garden.

			Passeamos por pouco mais de uma hora por entre as lojinhas e restaurantes do complexo, compramos algumas lembrancinhas e ainda assistimos a uma banda de rua tocando música clássica. Cansados, após o agradável passeio, finalmente decidimos parar para jantar hambúrgueres e batatas fritas cobertas por molho de queijo no Shake Shack.

			Aproveitamos cada mordida daquela maravilhosa refeição e, após, ainda permanecemos por mais alguns minutos conferindo o que o Covent Garden tinha a nos oferecer. Satisfeitos com nossa primeira noite naquela cidade maravilhosa, decidimos voltar ao nosso apartamento a pé para aproveitar a noite através da Waterloo Bridge.

		


		
			Dia dois

			Acordei com o barulho do despertador de meu celular. Eram seis horas da manhã. Sentei-me na cama e, com os músculos da perna levemente doloridos, sorri ao me lembrar da aventura da noite anterior. 

			Após alguns minutos de lembranças e preguiças levantei-me para aprontar o café da manhã. Preparei pão com geleia e sanduíches no balcão da cozinha e servi suco de laranja em dois copos. Então acordei Violeta para comermos juntos.

			— Bom dia, Vi! Vamos acordar para aproveitar o dia, não temos um segundo a perder!

			— Só mais cinco minutinhos, por favor! — pediu ela entre o sonho e a realidade.

			— Eu já preparei o café, vem! — e a ajudei delicadamente a se levantar.

			Ela dirigiu-se à cozinha, sentou-se e começou a comer sem ao menos abrir os olhos. Mas foi só dar a primeira mordida no sanduíche para que seu corpo inteiro entrasse em atividade.

			— Esse sanduíche tem salame, Sebastian! Você sabe que eu não suporto salame! Tira isso daqui! — ela esbravejou, o que era relativamente normal quando acordava muito cedo.

			— Tudo bem, assim sobra mais pra mim! — falei rindo enquanto pegava o salame dela e adicionava ao meu sanduíche. — Fora isso, alguma outra coisa está te incomodando?

			— Sonhei a noite inteira com o que aconteceu ontem. Não consegui tirar aquele assassinato da minha cabeça. Em alguns dos sonhos, inclusive, nós éramos os alvos do assassino, que andava com a katana pendurada nas costas para onde quer que fosse. Se ao menos o tivéssemos capturado e tirado das ruas ontem...

			— Que droga! Eu também sonhei com ele...

			— E como foi? Você não parece muito abalado.

			— Ele era meu professor de luta com espadas, me ensinou uns golpes e...

			— Deu, Sebastian. O assunto é sério — ela me interrompeu — temos que tirar isso das nossas cabeças de uma vez por todas.

			— Eu só estava sendo sincero... mas você está certa. Vamos tirar isso das nossas cabeças e aproveitar nosso passeio de hoje!

			Após a refeição, preparamo-nos para sair às ruas. Já eram quase oito horas quando, bastante encasacados, descemos as escadas e nos deparamos com aquele céu cinza, típico de Londres, e com uma temperatura amena por volta dos seis graus Celsius.

			Pearman Street, no entanto, estava mais uma vez deslumbrante, com as folhas das árvores tremulando à leve brisa que soprava. Posso dizer até que me senti como que em um filme: um casal perfeito, morando em uma rua perfeita, numa cidade perfeita. Ou quase isso.

			— Para onde mesmo estamos indo? Brixton? — perguntei ao lembrar vagamente do roteiro que havíamos preparado. Quero dizer... participei de uma ou outra coisa relacionada ao planejamento, mas foi Violeta quem cuidou de todos os detalhes.

			— Sim. Passearemos pelo Brixton Village Market, visitaremos algumas lojinhas da região, alguns restaurantes e poderemos até tomar um lanche, caso encontremos algum lugarzinho aconchegante. Depois voltaremos para dar uma volta pelo centro de Londres. 

			O plano me pareceu agradável. Começaríamos o dia em uma zona mais residencial, repleta de gente local, que pelo horário estaria saindo para trabalhar, e depois partiríamos para a região dos pontos turísticos, lotada de pessoas do mundo inteiro aproveitando suas férias.

			O dia, apesar de nublado, estava belo, e os raios de sol fortes o suficiente para atravessarem as nuvens energizavam-me à medida que caminhávamos até o ponto de ônibus. Andamos por entre algumas ruas charmosas e ainda pouco movimentadas, passamos por um pequeno parque e subimos no ônibus da linha de número 3 na Lambeth Road.

			Sempre que possível sentávamo-nos no segundo andar para aproveitar e conhecer melhor as áreas por onde passávamos, dessa vez não foi diferente. Com o mapa em mãos, acomodamo-nos na parte superior dianteira do ônibus vermelho e partimos em direção ao sul.

			Descemos do ônibus no coração de Brixton, visto que as ruas apresentavam grande fluxo de pessoas que iam para todos os lados em busca de seus locais de trabalho ou do comércio local. Caminhamos por diversas ruelas repletas de pequenas lancherias, várias delas de imigrantes caribenhos, com reggae tocando ao fundo, e mercadinhos de rua, ainda em processo de montagem. Depois de andar por uns dez minutos sem uma pista sequer de onde ficava o Brixton Village Market, Violeta encontrou uma de suas entradas laterais. O complexo era coberto e composto por peixarias, açougues, restaurantes e estabelecimentos diversos.

			Como ainda era cedo, a maioria das lojas ainda estavam fechadas, então tivemos que nos contentar apenas com um par de peixarias coloridas acompanhadas de seu cheiro singular e algumas lanchonetes onde poucas pessoas aproveitavam o pão recém saído do forno para tomar seu café da manhã. Ainda assim, percorremos todos os setores do mercado e algumas ruelas nas redondezas, tentando aproveitar um pouco mais do programa e talvez encontrar algo interessante.

			Após algum tempo, decepcionados com a quantidade de estabelecimentos ainda fechados, decidimos seguir adiante com nosso roteiro.

			Subimos em um ônibus lotado da linha 59, onde tivemos que ficar em pé, para realizar uma breve visita ao apartamento e pegar nossos guarda-chuvas, visto que o céu estava escurecendo mais a cada minuto.

			Durante o trajeto, olhando através da janela as paisagens que se sucediam, refletia sobre a nossa rápida e tranquila passagem por Brixton. Após alguns minutos, peguei-me imaginando a cena de eu e Violeta correndo pelo mercado e pelas ruas do bairro atrás do assassino da noite anterior e que tão pouco conhecíamos. Só de pensar, a adrenalina já tomou conta do meu corpo.

			Estava dentro de mim a paixão pela aventura, pela ação, por viver o que a vida tem a oferecer; e, apesar de saber o quanto a morte de inocentes havia afetado Violeta anteriormente, eu a conhecia por tempo o suficiente para saber que compartilhávamos do mesmo sentimento e que ela estaria pronta para atravessar Londres inteira a pé na cola de um criminoso em vez de simplesmente visitar pontos turísticos apinhados de gente. 

			— Não seria ótimo se conseguíssemos voltar ao rastro daquele assassino? — perguntei. — Imagina conhecer Londres coletando pistas para poder incriminá-lo. E com Londres quero dizer desde cada monumento histórico até a verdadeira Londres, mais residencial, rústica e charmosa. 

			— Eu estava pensando na mesma coisa! Também sinto falta da sensação que experimentamos ontem. Não consigo, inclusive, parar de prestar atenção nos rostos das pessoas à nossa volta na expectativa de encontrá-lo — respondeu Violeta, referindo-se ao assassino.

			Seguimos nossa rota na esperança de encontrar qualquer sinal que nos redirecionasse àquele misterioso homem. Permaneci olhando pela janela tentando encontrar alguém que se encaixasse à descrição dada por Violeta até descermos do ônibus. Caminhando até o apartamento, continuei olhando com atenção para o rosto das pessoas, que, por vezes, encaravam-me de volta, assustadas.

			Com os guarda-chuvas em mãos, aproveitei também para realizar o lanche da manhã, refeição quase obrigatória para meu bom-humor diário: pão com manteiga e um copo de achocolatado. Violeta, mais modesta, recusou o pão e acompanhou-me apenas na bebida. Alguns minutos depois já estávamos de volta às ruas e, com sorte, poderíamos voltar ao rastro do assassino. Pegamos um ônibus da linha 148, ainda antenados a qualquer atividade suspeita, em direção à Westminster Cathedral, o próximo local da nossa lista.

			Qual a chance de encontrar um sujeito específico em uma cidade cuja população era superior a oito milhões de pessoas? E isso sem contar os turistas. Ele poderia estar hospedado em qualquer hotel, cometendo crimes em qualquer beco ou passeando por qualquer parque daquela grande cidade como se fosse só mais um simples viajante, mas, como sempre ouvi, “a esperança é a última que morre”.

			A arquitetura da catedral era linda. Rodeada por prédios modernos, no centro da cidade, chamava a atenção de quem passasse por sua mistura das cores laranja e branco, uma torre de mais de sessenta metros de altura e um estilo arquitetônico incrível que eu nunca tinha visto igual.

			O número de pessoas circulando pelos arredores da catedral não era muito grande. Posso dizer que não levamos mais do que dez minutos para aproveitar o que a área externa tinha a oferecer e também para encarar cada homem que passava na expectativa de encontrar o assassino da noite anterior. Entramos, então, para curtir melhor a visita e a experiência de estar em um local tão belo e cheio de história. Permanecemos por quase uma hora olhando para os mosaicos e todas as obras de arte que lá estavam presentes.

			Afirmo por mim e pela Violeta que, ao sairmos da Westminster Cathedral, por volta das onze e meia da manhã, estávamos extasiados com a beleza de tudo o que havíamos visto por lá. 

			Enquanto distanciávamo-nos da igreja, entrando na Victoria Street para irmos até a Westminster Abbey, Violeta parou e apontou para um dos prédios à nossa direita.

			— Será que poderíamos entrar na farmácia para comprar pastilhas para dor de garganta? 

			— Claro, vamos lá! Está tudo bem?

			— Sim, só um pouco de dor de garganta — disse ela, agarrando-se ao meu braço. — Obrigada, Seb!

			Enquanto Violeta conversava com a farmacêutica para comprar as pastilhas, aproveitei um tempinho para explorar o que a farmácia tinha a me oferecer. Passando pelas prateleiras via remédios, materiais de higiene pessoal, perfumes... ou seja, nada de interessante. A situação só melhorou quando alcancei a área de alimentação. Aproveitei para encher a mochila de sanduíches, a maioria de frango e bacon, e algumas garrafinhas de coca-cola sabor baunilha e outras de cereja para consumirmos durante o dia.

			Paguei por minhas compras e esperei que Violeta concluísse a dela. Aproveitei o tempo que tinha para olhar a vitrine de uma loja ao lado da farmácia que continha sapatos de todos os modelos possíveis. Imaginei que até ficaria bem calçando alguns Oxfords clássicos, no entanto, nem tive a chance de entrar para experimentá-los já que, naquele momento, Violeta apareceu ao meu lado com uma expressão alarmada em seu rosto.

			— Eu não sei o que pensar, mas tem uma mulher dentro da farmácia com uma aparência igual a do assassino de ontem. A única diferença é que o cabelo dele era curto, enquanto o dela passa um pouco do ombro — disse ela.

			— Me aponta essa mulher, por favor! Quero saber como ele se parece. Nos meus sonhos, o rosto dele era somente um borrão.

			— Será que ela é a irmã gêmea dele ou parente de maneira geral? — perguntou-me enquanto, discretamente, me mostrava a mulher.

			Ela era alta e tinha os cabelos loiros. Vestia um casaco bege que cobria até o meio da coxa, uma calça casual marrom, botas de um tom de marrom mais escuro e cachecol e luvas de couro cor de vinho. A expressão em seu rosto era tranquila, sem qualquer traço ameaçador.

			— Se você diz que se parece tanto com ele, pode até ser parente, mas não necessariamente está ciente dos atos do suposto irmão. Ela está na farmácia, ainda por cima olhando objetos de higiene pessoal. Não é como se ela pudesse construir uma arma com uma escova de dente. Ou será que pode? — parei para pensar enquanto Violeta me encarava incrédula. — Bom, de qualquer jeito, não acho que devemos nos preocupar.

			— Não seria melhor segui-la por alguns metros só para confirmar que ela é inocente?

			— Não acho necessário. Além disso, tudo poder ser armação da sua mente, querendo enxergar o assassino em qualquer lugar, essa mulher tem todos os ares de inocência em si. Acho que devemos seguir com nosso roteiro.

			— É, acho que sim... — concordou Violeta, ainda desconfiada, enquanto caminhávamos para longe da farmácia.

			Chegando em frente da enorme igreja de estilo gótico, muito bela e rica em detalhes, conhecida como Westminster Abbey, a chuva finalmente começou a cair e, em poucos segundos, apertou bastante.

			Entramos na lojinha de souvenirs oficial da abadia antes de observar melhor o seu exterior, pois esperávamos que a chuva pudesse parar ou ao menos diminuir em alguns minutos. Olhamos os itens da loja por aproximadamente meia hora esperando pelo fim da chuva. Como não dava nem sinal de parar, decidimos abrir os guarda-chuvas e continuar com nossa caminhada.

			Andamos pelo entorno da abadia apreciando-a por alguns momentos e, então, apressados pela água que caía com certa intensidade, partimos em direção ao Palace of Westminster, nosso próximo destino, onde fica situado o grande relógio conhecido popularmente, e por mim, como Big Ben, apesar de este ser o nome do sino do relógio, pelo que me explicou Violeta.

			Não foram necessários nem cinco minutos de caminhada para que nos deparássemos com a mundialmente famosa Elizabeth Tower e seu ilustre relógio. Apesar da chuva, muitos turistas encontravam-se por ali observando aquele cenário que muitas vezes já havíamos visto em filmes, mas que era extremamente mais belo ao vivo.

			Caminhávamos de mãos dadas pela Abingdon Street, observando cada detalhe do maravilhoso prédio do parlamento que se encontrava ao nosso lado quando percebi, saindo por um de seus portões, a mulher que havíamos visto alguns minutos antes na farmácia. Ela cumprimentou um dos policias que protegiam uma das entradas e veio em nossa direção.

			— Olha lá! — apontei, mostrando a mulher para Violeta.

			— Não acredito! — respondeu chocada. — O que será que ela estava fazendo lá dentro, matando alguém importante?

			Sem saber ao certo se a pergunta de Violeta tinha sido em tom irônico, respondi:

			— Nós ainda nem sabemos se essa mulher é perigosa. Além do mais, ela ainda cumprimentou o guarda na saída, ou seja, não deve ter invadido o prédio.

			— Ela pode fazer parte de algum esquema, ser uma cúmplice do assassino.

			— Não sei, mas certamente é possível. Talvez seja a hora de fazermos uma leve investigação só para termos certeza!

			Ficamos em silêncio quando a mulher chegou mais perto. Enquanto passava ao nosso lado, olhou para nós, que a estávamos encarando, abriu um sorriso agradável e deu uma piscadela charmosa, como quem deseja um bom dia. Apesar da beleza e tranquilidade em seu rosto, senti um arrepio que começou em minha cabeça e foi descendo até o último dedo de cada um de meus pés.

			— Será que ela sabe algo sobre nós? — perguntei para Violeta, nervoso.

			— Acredito que não. Essa é somente a segunda vez que a encontramos. Mas se ela estiver trabalhando com seu irmão para um grupo terrorista ou um serviço secreto estrangeiro que já percebeu nossa suspeita, estamos encrencados.

			— Eles podem ter todas as nossas informações em um banco de dados, talvez alguns Lamborghinis também.Um arsenal pronto para ser usado, granadas para explodir prédios...

			— Não estamos dentro de filmes de ação com redes secretas de informações globais, bases subterrâneas e armas futuristas: isso é a vida real! Agora vamos atrás dela! — Violeta tomou a frente e, cautelosamente, começou a seguir nossa suspeita pela St Margaret Street. Logo me coloquei ao seu lado na perseguição. 

			A mulher dava passadas largas e rápidas, porém naturais, sem atrair a atenção dos demais, e, tentando ter a mesma discrição, seguimos seus passos. Mudou a direção ao entrar na Great George Street, ainda assim, permanecemos em sua trilha. Seguia focada, sem olhar para trás ou para os lados, sem ao menos se importar com a chuva que a encharcava e o frio do inverno. Entrou em um dos portões do St James’s Park e seguiu apressada.

			— O que será que ela vai fazer no parque? — perguntei.

			— Ela pode estar só atravessando. Vem! Não podemos perdê-la de vista — Violeta disse enquanto me puxava para diminuirmos a distância entre nós e a mulher misteriosa. Nossos guarda-chuvas batiam um no outro enquanto caminhávamos naquele passo apressado e nuvens brancas de vapor saíam de nossas bocas sempre que falávamos alguma coisa.

			St James’s Park era um parque com bastante árvores, a maioria sem folhas, um grande lago e vários esquilos, patos e animais no geral, com os quais, se não estivéssemos em uma perseguição, eu adoraria interagir, com exceção dos diabólicos corvos. Apesar da chuva, um número razoável de pessoas ainda conversava, passeava ou alimentava os animais por ali.

			No meio de toda a tranquilidade do parque, os passos da mulher estavam cada vez mais rápidos, a seguíamos agora de maneira afobada, caminhando rapidamente, balançando os guarda-chuvas para frente e para trás e olhando fixamente para ela. De repente, quando estava em cima da ponte que cruzava o lago, a mulher parou. Instintivamente tentei esconder-me atrás de uma das árvores do parque, esquecendo totalmente de, ao fazer isso, desviar de Violeta. Meu corpo inteiro partiu para cima dela com tanta determinação que foi direto ao chão. Como os cinquenta e poucos quilos dela não conseguiram parar completamente o movimento dos meus noventa, acabei tropeçando em seu corpo que se retorcia no chão e caí com a cara na grama. 

			Alguns segundos depois tentei ao menos levantar minha cabeça para ver o que acontecia em volta e cuspi a terra que estava em meus dentes. Como Violeta ainda se retorcia no chão, eu já sabia que precisava me preparar para ouvir algumas palavras nada legais, já que ela odiava quando eu não era cuidadoso e acabava machucando-a. Nossos guarda-chuvas estavam uns três metros à nossa frente, rolando pelo gramado. Algumas pessoas nos olhavam com dúvida e preocupação estampados em suas faces e, para completar, a mulher misteriosa ainda estava em cima da ponte, olhando para todos os lados com bastante atenção, mas principalmente para nós.

			Calmamente me levantei e fui em direção à Violeta para checar a situação. Ela aparentou estar levemente desnorteada; mas, quando finalmente percebeu o que havia acontecido, ao invés de reclamar de meu descuido, começou a gargalhar. Ela estendeu a mão como se quisesse ajuda para levantar, mas quando fui auxiliá-la, puxou-me novamente para baixo e começou a me abraçar. Estávamos juntos, deitados, enrolados, quando uma sombra formou-se em frente a nossas cabeças. Podia ver apenas um par de botas chiques marrons e parte de uma calça também marrom, um pouco mais clara, encharcados.
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